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Não existe certo, nem errado. Tudo está certo. Existe a perceção da realidade 

que cada um de nós cria, mediante as crenças, a cultura, o meio e o ambiente 

em se que vive e com o qual se identifica.   
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Introdução 

 

 

 

Nesta obra dedicada a todas as mulheres “As Boas Filhas Também Desobedecem “que 

nos consente ter uma imagem da submissão e da lealdade das mulheres de família. Que 

outrora, eram referidas como prendadas, intocáveis nas virtudes e obedientes às ordens 

parentais. Vimos desmistificar e desvendar que as mulheres não deixam de ser femininas, 

porque seguiram outros caminhos, revelando-se a si mesmas como construtoras de 

realidades diferentes, capazes de colocarem as suas capacidades ao serviço da expansão e 

da sua própria essência. Portanto, este é um grito de libertação, de deixarmos de permanecer 

no casulo e sermos as borboletas no infinito.  Assim, ao voltarmo-nos a alinhar com o nosso 

feminino, reunindo a nossa energia criativa em prol da evolução e da expansão, no lugar 

onde estamos. Ao longo de décadas, a mulher tem sido separada de si mesma pela dor de 

viver num cativeiro, sem ter a liberdade de se expressar, transferindo essas “heranças” para 

as gerações seguintes. 

Assim, convido-te a ti Mulher Rainha, a acompanhares-me, a vivenciarmos e a 

deliciarmo-nos nesta caminhada ao longo deste livro. Sem protesto, sem excesso de 

feminilidade, sem estado de vitimização, sem revolta, contudo para um despertar mais 

direcionado ao amor, à construção e a sermos as construtoras de novas realidades. Através 

deste trabalho com a força espiritual, a voz da alma, para uma sensibilização e uma chamada 

à vida para a inclusão de todas as mulheres. Com o intuito de percebermos a razão que nos 

leva a afastarmo-nos umas das outras para que no unamos e sejamos mais poderosas. Estou 

muito grata pela tua presença e muito feliz pela tua decisão. 
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O desafio para a autenticidade 

 

 

 

Escrevo estas páginas, porque também fui ensinada a ser uma boa filha, e ainda bem 

que o fui. Aprendi que a obediência era uma estimada virtude acima de tudo, embora fosse 

uma criança cheia de vida, energia, ideias, intuitiva…fui muitas vezes calada com vontade 

de falar, a desfazer a minha vontade, a deixar quase de olhar os meus pensamentos, a ignorar 

os meus quereres, porque havia quem quisesse por mim, a consentir o que me diziam que 

era o melhor para mim…a silenciar quando desejava gritar. A sorrir quando só era para 

chorar. A agradar quando queria simplesmente ser eu. A ser submissa, prendada e recatada 

para ter pretendentes para casar e a ser moldada para servir no casamento. Durante anos fui 

acompanhada de silêncios e de obediências, desencadeando conflitos interiores, que não 

compreendia, quando era muito notada por me expressar e se sentia vontade de expandir, 

acabava por reprimir a minha criatividade. Reinventei-me com anos de anulação que 

serviram para me punir de alguma forma, ou ensinar a ser o que eu não era. Apesar de me 

anular, ultrapassei essa dor. Embora tenha sido intensa e a compulsão alimentar tenha sido 

o caminho que me trouxe até aqui. Reconheço que foi essencial para o meu despertar. As 

dores, os medos e os silêncios fizeram parte para encontrar a minha voz interior e permitir 

que a minha alma se fizesse ressoar dentro do meu peito. Escutei o sussurro da minha 

essência e renasci. Desta forma, permitam-me deixar o testemunho do meu renascimento 

como um convite a todas as mulheres que sentem o silêncio do corpo, ou a inquietude do 

coração, para que possam sentir o momento certo para se libertarem e serem felizes.  

Aos 45 anos iniciei uma nova mudança, a menopausa. Nesta fase, como tantas mulheres, 

pensei que já não precisava de me preocupar com o meu útero. Deduzi erroneamente que, 

terminado o ciclo fértil, aquela parte de mim tinha perdido a sua importância.  
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Aos 55 anos, o meu útero deu sinais de presença e de esquecimento, dando informação 

relevante para não ser ignorada. Pois, foi nesse momento que percebi: eu não me tinha 

esquecido do útero, tinha-me distraído do meu bem-estar e de mim mesma. O útero, mesmo 

depois de deixar de gerar vidas, continua a guardar memórias, dores, silêncios, potenciando 

a criatividade e o amor profundo. Senti um chamamento para expandir o meu trabalho, além 

do que faço como Terapeuta - muitas de nós mulheres esquecemos o bem valioso que temos, 

dar atenção ao nosso útero.  Esta obra é um apelo ao cuidado de um órgão que está conectado 

com um centro energético e que nos impulsiona para a materialização dos nossos projetos:  

Mulheres, recordo que temos um útero, e que é mais do que um órgão — é um templo, um 

espaço sagrado que, mesmo sem a função da gestação, continua vivo, pulsante em sintonia 

com o nosso coração e que merece ser cuidado com respeito e com amor.  

O meu caminho tem sido de descoberta para ajudar na cura, na mudança e na 

transformação e um mergulho entre as sombras do que me silenciei e a luz do que hoje com 

outra estrutura de conhecimento posso vir aqui partilhar. Portanto, é neste espaço que 

escrevo, para apoiar mulheres que, como eu, silenciaram a voz, dores, deixaram de se amar, 

perderam-se na multidão das opiniões alheias, deixaram a mente guiar os sentidos e 

esqueceram-se de si mesmas. Para concluir que tudo é possível mudar, desde que 

acreditemos que somos capazes de criar outra realidade na nossa vida.  

Assim, este é mais do que um trabalho de escrita; é uma ponte, entre o passado que nos 

moldou e uma nova realidade que podemos criar. Entre a obediência que nos calou e a 

desobediência amorosa que nos liberta.  

Gratidão infinita a quem se permitiu ser um portal para me dar a vida. 

Maria Santos 
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